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Prevalência de Apneia Obstrutiva do Sono em doentes com história de Acidente Vascular 
Cerebral – dados de uma amostra de doentes seguidos numa consulta de Fisiatria AVC
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Introdução: A Apneia Obstrutiva do Sono (AOS) é subdiagnosticada e subtratada em indivíduos com Acidente Vascular Cerebral (AVC) dado
os sintomas característicos serem subvalorizados e pela dificuldade no acesso aos métodos complementares de diagnóstico específicos. (1,2,3)

Metodologia

Objetivo: Descrever a prevalência de AOS em doentes com AVC numa amostra de doentes seguidos na consulta de Fisiatria da Unidade Local de 
Saúde do Algarve (ULSA)- Unidade de Faro.

População-alvo: todos os doentes seguidos na consulta de Fisiatria
AVC da ULSA- Unidade de Faro
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• Doentes com exame feito sobe terapêutica com
ventilação por pressão positiva das vias aéreas

Resultados

Tipologia de estudo: Descritivo, observacional e transversal; abordagem
quantitativa

Critérios de inclusão Critérios de exclusão

Considerações Finais
Nesta amostra constatou-se uma elevada prevalência (85,70%) de AOS em doentes com história de AVC, bem como dos fatores de risco
cerebrovasculares associados, à exceção da Fibrilhação Auricular (FA). É de notar que a amostra do presente estudo foi reduzida e por
conseguinte não foi possível realizar inferências estatísticas, bem como aferir associações ou correlações através de testes estatísticos específicos.
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Gráfico I- Representação gráfica da prevalência de

doentes com AOS e sem AOS.
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Gráfico 2- Distribuição por sexo no grupo com AOS Gráfico 3- Distribuição por idades no grupo com AOS Gráfico 4- Fatores de risco cerebrovasculares no grupo com 
AOS

• Idade >18 anos 
• Doentes do sexo feminino e masculino 
• Realização de poligrafia de sono nível III
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